
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).
 
2. ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066 (3.º domingo)

Anim.: Neste 3.° domingo do Advento, acende-
remos nesta celebração a terceira vela da Coroa. 
Cantemos!

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para coroa 
para acendê-la, a assembleia canta. 
Após o acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do Cristo, 
sol de nossas vidas, a quem esperamos com 
toda a ternura do coração.”

3. INTRODUÇÃO

Anim.: Este terceiro domingo do Advento é o 
domingo da alegria. A alegria está intimamente 
ligada à paz. Paz e alegria: duas grandes riquezas 
que queremos. João é aquele que vem anunciar 
essa paz que incomoda os poderosos do mundo. 
E nós, que temos a graça de celebrar os mistérios 
da nossa fé, façamos isso com a alegria que cada 
cristão traz em si. Cantemos!
 
4. CANTO DE ABERTURA: 106/107

ANTÍFONA DA ENTRADA: Alegrai-vos sempre 
no Senhor! Repito, alegrai-vos! O Senhor está 
próximo. (Cf. Fl 4,4-5)

5. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: O Senhor, que encaminha os nossos corações 
para o amor de Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
6. ATO PENITENCIAL: rezado ou

Dir.: Muitas vezes nos deixamos contaminar pelo 
pecado e esquecemos que aos homens que reco-
nhecem a sua fragilidade, Deus manifesta o seu 
poder. Com o coração contrito, peçamos perdão. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que vindes visitar vosso povo na paz, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido, 
tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que vedes o vosso 
povo esperando fervoroso o Natal do Senhor, 
concedei-nos chegar às alegrias da salvação e 
celebrá-las sempre com intenso júbilo na solene 
liturgia . Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 35,1-6a.10

9. SALMO RESPONSORIAL: 
Sl 145(146),7.8-9a.9bc-lO (R. cf. Is 35,4)

R. Vinde Senhor, para salvar o vosso povo!

Ou: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

O Senhor é fiel para sempre, *
faz justiça aos que são oprimidos;
ele dá alimento aos famintos, *
é o Senhor quem liberta os cativos. R.

O Senhor abre os olhos aos cegos,*
o Senhor faz erguer-se o caído,
o Senhor ama aquele que é justo,*
é o Senhor que protege o estrangeiro. R.

Ele ampara a viúva e o órfão,*
mas confunde os caminhos dos maus.
O Senhor reinará para sempre!*
Ó Sião, o teu Deus reinará. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Tg 5,7-10
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
O Espírito do Senhor sobre mim fez a sua unção;
enviou-me aos empobrecidos a fazer feliz procla-
mação! (Is 61,1)
 
12. EVANGELHO: Mt 11,2-11

13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: A certeza de que Jesus era o Messias trouxe 
força para a missão de João. A certeza de que 
nossas preces são ouvidas, nos motivam a ele-
vá-las a Deus. Com fé digamos todos:

R. Senhor, que nosso coração se alegre com a 
tua promessa de Salvação.

- Senhor, a vossa Igreja precisa ser renovada 
constantemente com a força do anúncio do Evan-
gelho. Pedimos que nunca falte ao Santo Padre 
e aos ministros ordenados a alegria da missão. 
Por isso, clamamos.

– Senhor, as autoridades têm a missão de governar 
para todos de maneira justa e igualitária. Pedimos 
que sejam iluminados pelo Espírito Santo nesse 
árduo trabalho. Por isso, clamamos.

– Senhor, as famílias têm na Sagrada Família o 
mais belo exemplo de fraternidade e convivência. 
Pedimos que nossas famílias encontrem em vós o 
amor e a concórdia. Por isso, clamamos.

– Senhor, o mistério da Encarnação do Verbo nos 
motiva a crer nos impossíveis. Pedimos pelas 
intenções que trazemos e também por aquelas 
que nos foram confiadas. Por isso, clamamos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Senhor, nosso Deus, que nos prometeis a 
felicidade sem fim, concedei-nos um coração 
pobre e fazei que a próxima vinda do vosso Filho 
transforme o mundo com a sua paz. Ele que vive 
e reina por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!

 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 421/422

Dir.: Jesus nos ensinou a compartilhar os dons 
que de Deus recebemos. Façamos nossa doação 
com alegria. Cantemos.
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 777/778

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão fraterna. 
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Nm 24,2-7.15-17a; Sl 24(25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 
	 (R. 4b); Mt 21,23-27.

3.ª-feira:	 Sf 3,1-2.9-13; Sl 33(34),2-3.6-7.17-18.19 e 23 
	 (R. 7a); Mt 21,28-32.

4.ª-feira:	 Gn 49,2.8-10; Sl 71(72),1-2.3-4ab.7-8.17 (R. cf. 7); 
Mt 1,1-17.

5.ª-feira:	 Jr 23,5-8; Sl 71(72),1-2.12-13.18-19 (R. cf. 7); 
	 Mt 1,18-24.

6.ª-feira:	 Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71),3-4a.5-6ab.16-17 
	 (R. cf. 8a); Lc 1,5-25.

Sábado:	 Is 7,10-14; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. 7c.10b); 
	 Lc 1,26-38.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 15/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Francisco de Paulo, CP.

w	 16/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Eduardo Sérgio 
Magalhães.

w	 16/12: Aniversário de Ordenação do Fr. Vanderlei da Silva Neves, 
OFM.

w	 21/12: Aniversário de Ordenação do Fr. Mario Aparecido, OAR.

ORIENTAÇÕES

w	 Acender a terceira vela da Coroa do Advento e explicar o sentido: 
simboliza a Alegria. À medida que nos aproximamos do dia de 
Natal, a nossa alegria aumenta cada vez mais. A terceira vela 
nos remete para a alegre expectativa dos pastores que partiram 
para ver Jesus em Belém, antes dos Reis Magos. Neste terceiro 
domingo do Advento, que a Igreja chama “Domingo Gaudete”, 
que significa se alegrar ou louvar, acendemos a terceira vela e 
nos alegramos como os pastores. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Não se canta o Hino do Glória durante o Advento. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, Festa ou Solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.

w	 Entoar a Ladainha do Advento, se oportuno - https://youtu.be/
GsEuvbQzFaQ

w	 Organizar e convidar todos a participarem da Novena de Natal 
junto às famílias.
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para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 576 (3.° domingo)/574

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Dizei aos desani-
mados: coragem, não temais; eis que chega o 
nosso Deus, ele mesmo nos salvará. (Cf. Is 35,4) 
 
20. RITO DE LOUVOR: 1040
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Imploramos, Senhor, vossa 
clemência, para que estes divinos auxílios nos 
purifiquem dos pecados e nos preparem para 
as festas gue se aproximam. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém!
 

22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Senhor, os fiéis que têm seus corações an-
corados em vós imploram o vosso auxílio, sem o 
qual nada podem, a fim de que, na força da vossa 
misericórdia, realizem o que é justo, aprendam 
o que é reto e alcancem a plenitude da vossa 
bondade. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 673/1006

DEUS NOS ENVIA



	 Amados irmãos e irmãs, bom dia!

	 Hoje é o III Domingo do Advento, cha-
mado também “Gaudete”, ou seja, “Domingo 
da Alegria”. Na Liturgia ressoa várias vezes o 
convite a alegrar-se, a rejubilar, porquê? Porque 
o Senhor está próximo. O Natal está próximo. 
A mensagem cristã chama-se «evangelho», 
isto é, «boa nova», um anúncio de alegria para 
todo o povo; a Igreja não é um refúgio para 
pessoas tristes, a Igreja é a casa da alegria! E 
quantos estão tristes encontram nela a alegria, 
a verdadeira alegria!
	 Mas a alegria do Evangelho não é uma 
alegria qualquer! Tem a sua razão de ser no 
saber que se é acolhido e amado por Deus, 
como nos recorda hoje o profeta Isaías, Deus 
é aquele que nos vem salvar, e socorre sobre-
tudo os desorientados de coração (Is 35,1-
6a.8a.10). A sua vinda entre nós fortalece, 
torna firme, dá coragem, faz exaltar e florescer 
o deserto e a estepe, ou seja, a nossa vida 
quando se torna árida. E quando é que a 
nossa vida se torna árida? Quando está sem 
a água da Palavra de Deus e do seu Espírito 
de amor. Por maiores que sejam os nossos 
limites e as nossas desorientações, não nos 
é permitido ser débeis nem vacilantes face às 
dificuldades e às nossas próprias debilidades. 
Ao contrário, somos convidados a fortalecer 
as mãos, a tornar firmes os joelhos, a ter 
coragem e a não temer, porque o nosso Deus 
nos mostra sempre a grandeza da sua mise-
ricórdia. Ele dá-nos a força para ir em frente. 
Ele está sempre conosco para nos ajudar a 
ir em frente. É um Deus que gosta muito de 
nós, que nos ama e por isso está conosco, 
para nos ajudar, para nos fortalecer e ir em 
frente. Coragem! Sempre em frente! Graças 
à sua ajuda podemos recomeçar sempre do 
início. Como? Recomeçar do início? Talvez 

haja quem diga: «Não, Pai, eu fiz tantas... Sou 
um grande pecador, uma grande pecadora... 
Não posso recomeçar do zero!». Erras! Tu 
podes recomeçar do zero! Porquê? Porque 
Ele espera por ti, está ao teu lado, ama-te, é 
misericordioso, perdoa-te, dá-te a força para 
recomeçar de zero! A todos! Então, sejamos 
capazes de reabrir os olhos, de superar tris-
tezas e choros, de entoar um cântico novo. 
E esta alegria verdadeira permanece também 
nas provações, nos sofrimentos, mas desce 
ao profundo da pessoa que se confia a Deus 
e que n’Ele confia.
	 A alegria cristã, como a esperança, 
tem o seu fundamento na fidelidade de Deus, 
na certeza que Ele mantém sempre as suas 
promessas. O profeta Isaías exorta quantos 
perderam o caminho e estão desconfortados, 
a confiar na fidelidade do Senhor, porque a 
sua salvação não tardará a irromper na sua 
vida. Quantos encontraram Jesus ao longo 
do caminho, experimentam no coração uma 
serenidade e uma alegria das quais nada nem 
ninguém os poderá privar. A nossa alegria é 
Jesus Cristo, o seu amor fiel e inexaurível! Por 
isso, quando um cristão se torna triste, signi-
fica que se afastou de Jesus. Mas então não 
se deve deixá-lo sozinho! Devemos rezar por 
ele, e fazer-lhe sentir o calor da comunidade.
	 A Virgem Maria nos ajude a apressar os 
passos para Belém, para encontrar o Menino 
que nasceu para nós, para a salvação e a 
alegria de todos os homens. A ela o Anjo disse: 
«Alegra-te, ó cheia de graça: o Senhor está 
contigo» (Lc 1,28). Que ela nos obtenha viver 
a alegria do Evangelho em família, no trabalho, 
na paróquia e em todos os ambientes. Uma 
alegria íntima, feita de admiração e ternura. A 
que sente uma mãe quando olha para o seu 
filho recém-nascido, e sente que é um dom 
de Deus, um milagre que se deve agradecer!
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